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INTRODUÇÃO

DEPENDÊNCIA QUÍMICA É UMA DOENÇA CRÔNICA E  

RECORRENTE, NA QUAL COMPORTAMENTOS COMPULSIVOS 

DE BUSCA E CONSUMO PERSISTEM APESAR DE SÉRIAS 

CONSEQÜÊNCIAS NEGATIVAS.

NA FASE INICIAL, AS SUBSTÂNCIAS CAUSADORAS DE 

DEPENDÊNCIA INDUZEM ESTADOS DE PRAZER OU ALIVIAM O 

ESTRESSE. 

O USO CONTINUADO PROVOCA MUDANÇAS ADAPTATIVAS NO 

SISTEMA NERVOSO CENTRAL QUE LEVAM À TOLERÂNCIA, 

DEPENDÊNCIA, SENSITIZAÇÃO, CRAVING E RECAÍDA. 

CAMI & MAGI, 2003.

1. SENSAÇÃO SUBJETIVA DE COMPULSÃO

2. TOLERÂNCIA

3. SÍNDROME DE ABSTINÊNCIA

4. ALÍVIO OU EVITAÇÃO DOS SINTOMAS

DE ABSTINÊNCIA

5. SALIÊNCIA DO CONSUMO

6. ESTREITAMENTO DO REPERTÓRIO

7. REINSTALÇAÕ DA SÍNDROME DE 

DEPENDÊNCIA.

CRITÉRIOS DA DEPENDÊNCIA QUÍMICA



NEUROBIOLOGIA DA 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

FATORES CUASADORES DE 

DEPENDÊNCIA RELACIONADOS  

À SUBSTÂNCIA PSICOATIVA



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.1.  CADA TIPO DE SUBSTÂNCIA PSICOATIVA POSSUI UM POTENCIAL PARA GERAR DEPENDÊNCIA.

PREVALÊNCIA DE DEPENDÊNCIA NA POPULAÇÃO ENTRE 18 – 34 ANOS DOS ESTADOS UNIDOS, NO ANO 2000. 

KANDELL, 2003.



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.2.  PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS DAS SUBSTÂNCIAS INFLUENCIAM A VIA DE ADMINISTRAÇÃO.

HIDROSSOLUBILIDADE

SUBSTANCIAS HIDROSSOLÚVEIS PODEM SER INJETADAS.  

VOLATILIDADE

QUANTO MAIS VOLÁTIL, MAIOR A EFICÁCIA COM USO INALADO.

PONTO DE EVAPORAÇÃO / SUBLIMAÇÃO

QUANTO MAIS BAIXO O PONTO DE EVAPORAÇÃO / SUBLIMAÇÃO, MAIOR A EFICÁCIA COM USO FUMADO.

LIPOSSOLUBILIDADE

QUANTO MAIOR A LIPOSSOLUBILIDADE, MAIOR A PASSAGEM DE SUBSTÂNCIA ATRAVÉS DA       

BARREIRA HEMATO-ENCEFÁLICA.  

CAMI & MAGI, 2003.



BARREIRA HEMATO-ENCEFÁLICA

A BARREIRA HEMATO-ENCEFÁLICA É FORMADA 

PELAS CÉLULAS ENDOTELIAIS DOS CAPILARES 

CEREBRAIS.

APESAR DE CORRESPONDER A 0,1% DO PESO 

TOTAL DO CÉREBRO, POSSUI 644 KM DE 

EXTENSÃO, COM UM ÁREA TOTAL DE 20 M2. 

CAPILARES SANGUÍNEOS DO CÉREBRO

FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.2.  PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS DAS SUBSTÂNCIAS INFLUENCIAM A VIA DE ADMINISTRAÇÃO.



ENTRE ESSAS CÉLUAS HÁ JUNÇÕES COESAS QUE FAZEM COM QUE AS SUBSTÂNCIAS QUE PASSAM PARA O 

SISTEMA NERVOSO TENHAM QUE ATRAVESSAR POR DENTRO DA CÉLULA.  A ÁGUA E O OXIGÊNIO TEM 

PASSAGEM LIVRE, SUBSTÂNCIAS LIPOSSOLÚVEIS, ACESSO FACILITADO, MOLÉCULAS MAIORES 

ATRAVESSAM APENAS LIGADAS A MEDIADORES OU QUANDO FAGOCITADAS ATIVAMENTE PELA CÉLULA. 

FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.2.  PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS DAS SUBSTÂNCIAS INFLUENCIAM A VIA DE ADMINISTRAÇÃO.



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

DESSE MODO, A BARREIRA HEMATOENCEFÁLICA REGULA O 

TRANSPORTE DE NUTRIENTES, METABÓLITOS E DROGAS 

PARA DENTRO DO CÉREBRO.

SUA FUNÇÃO É PROTEGER O CÉREBRO DE TOXINAS E 

OUTROS AGENTES LETAIS.

A.2.  PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS DAS SUBSTÂNCIAS INFLUENCIAM A VIA DE ADMINISTRAÇÃO.



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.3.  A VIA DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLHIDA É UM IMPORTANTE FATOR DE RISCO PARA DEPENDÊNCIA.

COMPORTAMENTO FARMACOCINÉTICO DA COCAÍNA A PARTIR DA VIA DE ADMINISTRAÇÃO.

FIBIGER ET AL.  NEUROBILOGY OF COCAINE ADDICTION; 1992.

O RISCO DE DEPENDÊNCIA É 

DIRETAMENTE PROPORCIONAL AO 

INÍCIO E A INTENSIDADE DO EFEITO 

DA SUBSTÂNCIA. 

O RISCO DE DEPENDÊNCIA É 

INVERSAMENTE PROPORCIONAL A 

DURAÇÃO DO EEITO DA  

SUBSTÂNCIA.

C
O

N
C

EN
TR

A
Ç

Ã
O

 P
LA

SM
Á

TI
C

A
 D

E 
C

O
C

A
ÍN

A
 (N

G
/M

L)

400

300

200

100

0

TEMPO DESDE A ADMINISTRAÇÃO (MINUTOS)

20 40 60 80 100 120

INALADA / EV

INÍCIO RÁPIDO,

INTENSO E DE 

CURTA DURAÇÃO
INTRANASAL / VIA ORAL

INÍCIO GRADUAL,

MENOS INTENSO E DE 

MAIOR DURAÇÃO



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.4.  A AFINIDADE DA SUBSTÂNCIA PELO RECEPTOR.

A AFINIDADE PELO RECEPTOR ENVOLVE 

FATORES MORFOLÓGICOS E ELÉTRICOS.

DESSE MODO, SUBSTÂNCIAS COM CONFIGURAÇÃO 

ANATÔMICA COMPÁTIVEL COM RECEPTOR E COM  

POLARIDADE ELÉTRICA OPOSTA APRESENTAM 

GRANDE AFINIDADE PELO RECEPTOR.

EXEMPLO:  ENTRE OS BENZODIZEPÍNICOS O 

ALPRAZOLAM APRESENTA MAIOR AFINIDADE PELO 

RECEPTOR GABA-A DO QUE O DIAZEPAM.

MOLÉCULA DE HLA-DR10, DESENVOLVIDA PARA SE LIGAR 

A CÉLULAS DE LINFOMA NÃO-HODGKIN.  OS ELEMENTOS 

COLORIDOS INDICAM A REGIÃO QUE DEVERÁ SE LIGAR 

AO RECEPTOR DAS CÉLULAS EM QUESTÃO.



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.4.  A AFINIDADE DA SUBSTÂNCIA PELO RECEPTOR.

RECEPTOR DE ACETILCOLINA



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.4.  A AFINIDADE DA SUBSTÂNCIA PELO RECEPTOR.

MEMBRANA CELULAR



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.4.  A AFINIDADE DA SUBSTÂNCIA PELO RECEPTOR.

MEMBRANA CELULAR

ÁGUA

LIPÍDIOS



FATORES QUE INFLUENCIAM O ABUSO E A DEPENDÊNCIA

A. PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS E QUÍMICAS DAS DROGAS

A.5.  MEIA-VIDA.

QUANTO MENOR A MEIA-VIDA, MAIOR O RISCO DE DEPENDÊNCIA E MAIS RÁPIDO O INÍCIO DOS SINTOMAS DA 

SÍNDROME DE ABSTINÊNCIA.

X X/2

PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS               

DA SUBSTÂNCIA

ADAPTAÇÕES METABÓLICAS E 

FUNCIONAIS DO ORGANISMO À 

PRESENÇA DA SUBSTÃNCIA

PERÍODO DE TEMPO NECESSÁRIO PARA QUE O ORGANISMO ELIMINE METADE DA SUBSTÂNCIA ADMINISTRADA.



NEUROBIOLOGIA DA 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O SISTEMA DE RECOMPENSA

ANATOMIA



O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

TODAS AS SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS CAUSADORAS DE DEPENDÊNCIA AGEM NESSE SISTEMA DE ALGUMA 

FORMA E EM ALGUM NÍVEL.



O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

O SISTEMA MESOLÍMBICO COMPREENDE OS CORPOS NEURONAIS DA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL E SUAS 

EXTENSÕES PARA ESTRUTURAS LÍMBICAS, COMO O NUCLEUS ACCUMBENS, AMIGDALA E HIPOCAMPO.

O CIRCUITO PARECE SER RESPONSÁVEL PELO MECANISMO DE REFORÇO AGUDO DAS SUBSTÂNCIAS, MEMÓRIA 

E RESPOSTAS CONDICIONADAS RELACIONADAS À FISSURA E ÀS MUDANÇAS EMOCIONAIS E MOTIVACIONAIS DA 

SÍNDROME DE ABSTINÊNCIA.



O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

O SISTEMA MESOCORTICAL COMPREENDE OS CORPOS NEURONAIS DA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL E SUAS 

EXTENSÕES PARA O CÓRTEX PRÉ-FRONTAL – GIRO DO CÍNGULO ANTERIOR E CÓRTEX ÓRBITO-FRONTAL.

O CIRCUITO PARECE SER RESPONSÁVEL PELA EXPERIÊNCIA CONSCIENTE DOS EFEITOS DAS SUBSTÂNCIAS, 

FISSURA E COMPULSÃO PELO CONSUMO.



O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

POR MEIO DE PROJEÇÕES GABAÉRGICAS DO NUCLEUS ACCUMBENS PARA O CÓRTEX PRÉ-FRONTAL E DE 

PROJEÇÕES GLUTAMATÉRGICAS DO CÓRTEX PRÉ-FRONTAL PARA O NUCLEUS ACCUMBENS E ÁREA  

TEGMENTAL VENTRAL.

OS CIRCUITOS MESOLÍMBICO E MESOCORTICAL OPERAM EM PARALELO E INTERAGEM ENTRE SI E COM OUTRAS 

ÁREAS.



O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

AMBOS IGUALMENTE MODULAM A INTENSIDADE DE AÇÃO NO LOCUS COERULEUS, O NÚCLEO CENTRAL DO 

SISTEMA NORADRENÉRGICO.

INTERNEURÔNIOS OPIÓIDES MODULAM A AÇÃO INIBITÓRIA GABA NA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL         

E NUCLEUS ACCUMBENS.



O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

AMBOS IGUALMENTE MODULAM A INTENSIDADE DE AÇÃO NO LOCUS COERULEUS, O NÚCLEO CENTRAL DO 

SISTEMA NORADRENÉRGICO.

INTERNEURÔNIOS OPIÓIDES MODULAM A AÇÃO INIBITÓRIA GABA NA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL         

E NUCLEUS ACCUMBENS.



NEUROBIOLOGIA DA 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O SISTEMA DE RECOMPENSA

FUNCIONAMENTO NORMAL



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

O SISTEMA DE RECOMPENSA, PRESENTE NA ESCALA EVOLUTIVA EM TODOS OS MAMÍFEROS, É UM SISTEMA 

QUE VISA À PRESERVAÇÃO DO SER E SUA ESPÉCIE.

DESSE MODO, TODAS AS SITUAÇÕES CAPAZES DE PROPORCIONAR TAIS CONDIÇÕES ESTIMULAM A LIBERAÇÃO 

DE DOPAMINA PELA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL, GERANDO SENSAÇÃO DE PRAZER, BEM-ESTAR E 

FUNCIONANDO COMO UMA MEMÓRIA POSITIVA DO OCORRIDO – REFORÇO DO COMPORTAMENTO.



O CÓRTEX PRÉ-FRONTAL REGULA A SALIÊNCIA 

MOTIVACIONAL E DETERMINA A INTENSIDADE DA 

RESPOSTA COMPORTAMENTAL.  

CABE A AMIGDALA E AO NUCLEUS ACCUMBENS 

DETERMINAR SE O ESTÍMULO É POSITIVO OU 

NEGATIVO.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA

FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

O NUCLEUS ACCUMBENS TEM RICAS CONEXÕES GABA.  

ELE POSSUI DUAS SUBESTRUTURAS:  A CONCHA DO 

NUCLEUS ACCUMBENS (SHELL) E O NÚCLEO CENTRAL 

(CORE).  ESSE ÚLTIMO ESTÁ ENVOLVIDO NOS 

PROCESSOS DE REFORÇO, ENQUANTO O PRIMEIRO 

INTEGRA A CHAMADA AMIGDALA ESTENDIDA,  

RESPONSÁVEL PELA DETECÇÃO DE ESTÍMULOS 

AMBIENTAIS ESTRESSORES.

AS INERVAÇÕES PROVENINENTES DA ÁREA 

TEGMENTAL VENTRAL MODULA A SALIÊNCIA 

MOTIVACIONAL E ESTABELECE AS ASSOCIAÇÕES 

APRENDIDAS ENTRE O EVENTO E OS ESTÍMULOS  

AMBIENTAIS A ELE ASSOCIADOS.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

NA PRESENÇA DE UM ESTÍMULO MOTIVACIONAL 

RELEVANTE, A ÁREA TEGMENTAL VENTRAL SECRETA 

DOPAMINA, QUE PODERÁ SER DIRIGIDA A TODAS AS 

ESTRUTURAS DO SISTEMA DE RECOMPENSA.  

A LIBERAÇÃO DE DOPAMINA SINALIZA PARA O SISTEMA 

DE RECOMPENSA INICIAR UMA RESPOSTA  

COMPORTAMENTAL ADAPTATIVA AO EVENTO 

MOTIVACIONAL, FACILITANDO O SURGIMENTO DE 

ASSOCIAÇÕES APRENDIDAS ACERCA DO EVENTO.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

COM A REPETIÇÃO DO COMPORTAMENTO, HÁ UM 

RÁPIDA MUDANÇA ADAPTATIVA DO SNC, A 

HABITUAÇÃO.  A PARTIR DE ENTÃO, TAL  

COMPORTAMENTO NÃO SERÁ MAIS SUCEDIDO POR 

LIBERAÇÃO DE DOPAMINA.  APENAS NOVAS E / OU 

INEXPERADAS REAÇÕES DE PRAZER DESENCADEARÃO 

ESSE PROCESSO NOVAMENTE.

DESSE MODO, EMBORA O COMPORTAMENTO 

APRENDIDO CONTINUE VOLTADO PARA O  

CUMPRIMENTO DE UM OBJETIVO – SUBSISTÊNCIA – 

ESSE NÃO DESENCADEIA MAIS A LIBERAÇÃO DE 

DOPAMINA.

NO ENTANTO, ESTÍMULOS CONDICIONADOS, CAPAZES 

DE PREDIZER O COMPORTAMENTO, CONTINUAM 

CAPAZES DE LIBERÁ-LA.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

DESSE MODO, CABE À ÁREA TEGMENTAL VENTRAL:

1. ALERTAR O ORGANISMO ACERCA DE UM NOVO 

ESTÍMULO SALIENTE, PROMOVENDO ASSIM 

NEUROPLASTICIDADE (APRENDIZADO).

2. ALERTAR O ORGANISMO ACERCA EVENTOS 

MOTIVACIONAIS FAMILIARES PENDENTES, A 

PARTIR DE ESTÍMULOS AMBIENTAIS A ELE 

RELACIONADOS.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

A AMIGDALA ESTÁ ESPECIALMENTE RELACIONADO AO 

ESTABELECIMENTO DE ASSOCIAÇÕES ENTRE O  

EVENTO MOTIVACIONAL E ESTÍMULOS AMBIENTAIS  

INICIALMENTE NEUTROS, QUE PASSAM A SE TORNAR 

PREDITORES DO PRIMEIRO.

INTERAÇÕES ENTRE A AMIGDALA BASOLATERAL E DO 

NÚCLEO CENTRAL DA AMIGDALA ENVOLVEM 

ASSOCIAÇÕES AUTONÔMICAS E ENDÓCRINAS POR  

MEIO DE PROJEÇÕES DO  NÚCLEO CENTRAL PARA O 

HIPOCAMPO E ÁREA TEGMENTAL VENTRAL.

AS PROJEÇÕES GLUTAMATÉRGICAS DA AMIGDALA 

BASOLATERAL PARA O NUCLEUS ACCUMBENS E 

CÓRTEX PRÉ-FRONTAL SÃO NECESSÁRIAS PARA QUE 

A ASSOCIAÇÃO APRENDIDA VENHA OCASIONAR  

RESPOSTAS COMPORTAMENTAIS MAIS COMPLEXAS. 

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

AS REGIÕES DO CÍNGULO ANTERIOR E CÓRTEX  

ORBITAL VENTRAL DO CÓRTEX PRÉ-FRONTAL SÃO 

ATIVADAS POR EVENTOS MOTIVACIONAI S 

RELAVANTES, BEM COMO POR ESTÍMULOS CAPAZES 

DE ANTEVÊ-LOS.

SUA FUNÇÃO É DEFINIR QUANDO A RESPOSTA  

MOTIVACIONAL SERÁ EMITIDA E AINTENSIDADE DA 

MESMA.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

AS REGIÕES DO CÍNGULO ANTERIOR E CÓRTEX  

ORBITAL VENTRAL DO CÓRTEX PRÉ-FRONTAL SÃO 

ATIVADAS POR EVENTOS MOTIVACIONAI S 

RELAVANTES, BEM COMO POR ESTÍMULOS CAPAZES 

DE ANTEVÊ-LOS.

SUA FUNÇÃO É DEFINIR QUANDO A RESPOSTA  

MOTIVACIONAL SERÁ EMITIDA E AINTENSIDADE DA 

MESMA.

A.  ATIVAÇÃO DO SISTEMA DE RECOMPENSA



FUNCIONAMENTO NORMAL DO SISTEMA DE RECOMPENSA

NÃO SE SABE EXATAMENTE COMO O SISTEMA 

DE RECOMPENSA ESCOLHE E DIRECIONA O  

COMPORTAMENTO DE BUSCA MAIS ADEQUADO 

PARA ATINGIR SEUS OBJETIVOS, BEM COMO  

DECIDE A INTENSIDADE DO MESMO.

NO ENTANTO, AMBOS PARECEM ESTA R 

RELACIONADAS A CONEXÕES DOPAMINÉRGICAS 

E GLUTAMATÉRGICAS NO NÚCLEUS 

ACCUMBENS.

B.  DIREÇÃO DO COMPORTAMENTO
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DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O SISTEMA DE RECOMPENSA

FUNCIONAMENTO &                 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA



FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RECOMPENSA & DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O USO CONTINUADO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS INDUZ UMA REORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE  

RECOMPENSA, VISANDO AO ESTABELECIMENTO DE COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À DEPENDÊNCIA.

AO CONTRÁRIO DA SITUAÇÃO NORMAL, O USO CONTINUADO DE SUBSTÂNCIAS NÃO PRODUZ HABITUAÇÃO.



FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RECOMPENSA & DEPENDÊNCIA QUÍMICA

FASES DA DEPENDÊNCIA

1.  EFEITOS AGUDOS

OS EFEITOS AGUDOS DO CONSUMO DE DROGAS RESULTAM NA LIBERAÇÃO DE QUANTIDADES 

SUPRAFISIOLÓGICAS DE DOPAMINA NO CIRCUITO DE RECOMPENSA, QUE PROMOVEM MUDANÇAS NA 

SINALIZAÇÃO DA CÉLULA. 

AO SE LIGAR AOS RECEPTORES DOPAMINÉRGICOS TIPO 1, A DOPAMINA DESENCADEIA UMA CASCATA DE 

REAÇÕES NO INTERIOR DA CÉLULA, INDUZINDO A PRODUÇÃO DE PRODUTOS GÊNICOS QUE ALTERAM A 

CONFORMAÇÃO DENDRÍTICA E A RESPOSTA A AÇÃO DAS DROGAS POR ALGUMAS HORAS. 







FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RECOMPENSA & DEPENDÊNCIA QUÍMICA

FASES DA DEPENDÊNCIA

2.  TRANSIÇÃO PARA A DEPENDÊNCIA

PRODUÇÃO DE FATORES GÊNICOS COM MEIA-VIDA PROLONGADA, CAPAZ DE ESTABILIZAR AS  

MODIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NAS FASES AGUDAS.



FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RECOMPENSA & DEPENDÊNCIA QUÍMICA

FASES DA DEPENDÊNCIA

3.  ESTÁGIO FINAL DE DEPENDÊNCIA

PRODUÇÃO DE FATORES GÊNICOS COM MEIA-VIDA PROLONGADA, CAPAZ DE ESTABILIZAR AS  

MODIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NAS FASES AGUDAS.
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DEPENDÊNCIA QUÍMICA

DOPAMINA 

& 

SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

OPIÁCEOS



MECANISMO DE AÇÃO AGONISTA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL

PRECURSOR

BLOQUEIO DA  

RECAPTAÇÃO DA  

MONOAMINA

ESTIMULA O RECEPTOR,  

COMO SE FOSSE O PRÓPRIO 

NEUROTRANSMISSOR

ENZIMA 
CONVERSORA

MAO

EFEITO 
DESEJADO

AUMENTO DA 

SÍNTESE DO 

NEUTRANSMISSOR

REDUÇÃO DO LIMIAR DO 

ESTÍMULO DE LIBERAÇÃO 

INIBIÇÃO OU BLOQUEIO 

DA DEGRADAÇÃO
AUMENTO DO 

NÚMERO E A 

SENSIBILIDADE

AUMENTO 

DA 

LIBERAÇÃO

AGONISTA DIRETO

AGONISTA INDIRETO

POTENCIALIZA A AÇÃO DO

NEUROTRANSMISSOR 



MECANISMO DE AÇÃO ANTAGONISTA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL

PRECURSOR

AUMENTA A 

RECAPTAÇÃO DA  

MONOAMINA

SE ENCAIXA AO 

RECEPTOR, SE M 

ESTIMULÁ-LO, 

BLOQUEANDO A 

ENTRADA DO  

NEUTRANSMISSOR.

ENZIMA 
CONVERSORA

MAO

EFEITO 
DESEJADO

BLOQUEIA A 

SÍNTESE DO 

NEUTRANSMISSOR

ELEVA O LIMIAR DO  

ESTÍMULO DE LIBERAÇÃO 

ACELERA A 

DEGRADAÇÃO
DIMINUI O 

NÚMERO E A 

SENSIBILIDADE

REDUZ A 

LIBERAÇÃO

ANTAGONISTA DIRETO

ANTAGONISTA INDIRETO

BLOQUEIA OU REDUZ A AÇÃO 

DO NEUROTRANSMISSOR 







POMC

BETA-

ENDORFINA

PRO-ENCEFALINA

ENCEFALINA

PRO-DINORFINA

DINORFINA

receptor
receptor

receptor

A BETA-ENDORFINA, ENCEFALINA E DINORFINA SÃO OS NEUROTRANSMISSORES DO SISTEMA OPIÓIDE 

ENDÓGENO, QUE POSSUI TRÊS TIPOS DE RECEPTORES:  UM, KAPPA E DELTA.

O SISTEMA OPIÓIDE ENDÓGENO



DOPAMINA E SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

OS OPIÁCEOS AUMENTAM A SECREÇÃO DE DOPAMINA POR MECANISMO INDIRETO, BLOQUEANDO OS  

INTERNEURÔNIOS GABA-INIBITÓRIOS NA REGIÃO DA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL E NUCLEUS ACCUMBENS.

DESSE MODO, DEIXA AS ESTRUTURAS DO SISTEMA DE RECOMPENSA LIVRES PARA DISPARAR E LIBERAR MAIS 

DOPAMINA NA FENDA SINÁPTICA.

A.  OPIÁCEOS

O RECEPTORES MU SÃO OS RESPONSÁVEIS POR ESSE FENÔMENO.

1. ROEDORES SE AUTO-ADMINISTRAM AGONISTAS DE RECEPTORES MU MESMO NA VIGÊNCIA DE LESÕES DO 

SISTEMA DOPAMINÉRGICO OU APÓS A ADMINISTRAÇÃO DE ANTAGONISTAS.

2. ROEDORES DESPROVIDOS DE RECEPTORES MU NÃO APRESENTAM COMPORTAMENTO DE BUSCA OU DE 

AUTO-ADMINISTRAÇÃO CONTINUADA APÓS RECEBEREM UMA DOSE DE OPIÁCEOS.

3. ROEDORES TEM REAÇÕES AVERSIVAS QUANDO OS RECEPTORES KAPPA SÃO ESTIMULADOS.
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CANABINÓIDES



SISTEMA DE NEUROTRANSMISSÃO CANABINÓIDE

RECEPTORES CANABINÓIDES (CB1 )

ANANDAMIDAS

CEREBELO

EQUILÍBRIO

HIPOCAMPO

MEMÓRIA

CÓRTEX PRÉ-FRONTAL

FUNÇÕES SUPERIORES

SISTEMA LÍMBICO

SISTEMA DE 
RECOMPENSA

CÓRTEX PARIETAL

PERCEPÇÕES











SISTEMA DE NEUROTRANSMISSÃO CANABINÓIDE

CEREBELO

EQUILÍBRIO
ATAXIA

DESCOORDENAÇÃO MOTORA

HIPOCAMPO

MEMÓRIA
MEMÓRIA DE FIXAÇÃO 

PREJUDICADACÓRTEX PRÉ-FRONTAL

FUNÇÕES SUPERIORES
ALTERAÇÕES DO TEMPO E 

ESPAÇO

CONCENTRAÇÃO E 
PREJUDICADA

ASSOCIAÇÃO DE IDÉIAS 
MENOS COESAS

SISTEMA LÍMBICO

SISTEMA DE 
RECOMPENSA

BEM-ESTAR

RELAXAMENTO

RISOS IMOTIVADOS

EUFORIA

CÓRTEX PARIETAL

PERCEPÇÕES
ALTERAÇÕES PERCEPTIVAS



DOPAMINA E SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

OS CANABINÓIDES AUMENTAM A SECREÇÃO DE DOPAMINA POR MECANISMO INDIRETO, POR SUA ATUAÇÃO 

TANTO NOS INTERNEURÔNIOS GABAÉRGICOS E GLUTAMATÉRGICOS NA REGIÃO DA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL 

E NUCLEUS ACCUMBENS.

B.  CANABINÓIDES

1. ROEDORES NÃO SE AUTO-ADMINISTRAM THC EM LABORATÓRIO E NÃO APRESENTAM SINTOMAS DE 

ABSTINÊNCIA APÓS A INTERRUPÇÃO.

2. AMBOS OS FENÔMENOS, PORÉM, PODEM SER OBSERVADOS COM SUBSTÂNCIAS CANABINÓIDES 

SINTÉTICAS MAIS POTENTES.

OS MESMOS TAMBÉM PARECEM SER CAPAZES DE ESTIMULAR O SISTEMA OPIÓIDE ENDÓGENO.



NEUROBIOLOGIA DA 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

DOPAMINA 

& 

SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

ÁLCOOL















DOPAMINA E SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

O ÁLCOOL AUMENTA A SECREÇÃO DE DOPAMINA NO NUCLEUS ACCUMBENS POR MECANISMO INDIRETO,  

ATIVANDO OS INTERNEURÔNIOS GABAÉRGICOS E INIBINDO OS GLUTAMATÉRGICOS NA REGIÃO DA ÁREA 

TEGMENTAL VENTRAL.

OS SISTEMAS OPIÓIDE E SEROTONINÉRGICO TAMBÉM SÃO ATIVADOS PELO ÁLCOOL E TAMBÉM SÃO CAPAZES 

DE ESTIMULAR A SECREÇÃO DE DOPAMINA NO SISTEMA DE RECOMPENSA.

C.  ÁLCOOL
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DOPAMINA E SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

A COCAÍNA AUMENTA A SECREÇÃO DE DOPAMINA NO NUCLEUS ACCUMBENS POR MECANISMO INDIRETO, 

BLOQUEANDO A RECAPTAÇÃO DO NEUTRANSMISSOR.

AS ANFETAMINAS, ALÉM DE BLOQUEAREM MODERADAMENTE A RECAPTAÇÃO, TAMBÉM ESTIMULA A LIBERAÇÃO 

DE DOPAMINA NA FENDA SINÁPTICA E BLOQUEIA A METABOLIZAÇÃO DA MESMA PELA ENZIMA MAO.

D.  COCAÍNA & ANFETAMINAS



SISTEMA DE RECOMPENSA
SISTEMA MESOLÍMBICO – MESOCORTICAL 

ÁREA TEGMENTAL VENTRAL

REGIÕES CORTICAIS E 
LÍMBICAS

TIROSINA, L-DOPA

BOMBA DE 

RECAPTAÇÃO DE 

DOPAMINA
RECEPTOR 

DOPAMINÉRGICO 

TIPO 2

TIROSINA 
HIDROXILASE

MAO

PRAZER E 
BEM-ESTAR

MECANISMO DE AÇÃO DA COCAÍNA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL
O SISTEMA DE RECOMPENSA

SISTEMA DA NATUREZA DOPAMINÉRGICA ATIVADO POR ESTÍMULOS RELACIONADOS À MANUTENÇÃO DA VIDA / ESPÉCIE.



SISTEMA DE RECOMPENSA
SISTEMA MESOLÍMBICO – MESOCORTICAL 

ÁREA TEGMENTAL VENTRAL

REGIÕES CORTICAIS E 
LÍMBICAS

TIROSINA, L-DOPA

BOMBA DE 

RECAPTAÇÃO DE 

DOPAMINA
RECEPTOR 

DOPAMINÉRGICO 

TIPO 2

TIROSINA 
HIDROXILASE

MAO

PRAZER E 
BEM-ESTAR

COCAÍNA

MAIS 
INTENSOS

REFORÇO

MECANISMO DE AÇÃO DA COCAÍNA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL

A COCAÍNA BLOQUEIA A RECAPTAÇÃO DE DOPAMINA, AUMENTANDO AINDA MAIS A SENSAÇÃO DE PRAZER E BEM-ESTAR.

O SISTEMA DE RECOMPENSA



BOMBA DE 

RECAPTAÇÃO DE 

NORADRENALINA

LOCUS COERULEUS

EFEITOS 
DA AÇÃO 
DA NA & 

5HTBOMBA DE 

RECAPTAÇÃO DE 

SEROTONINA

NÚCLEO DA RAFE

PROJEÇÕES DO LOCUS 

COERULEUS E DO NÚCLEO DA 

RAFE PARA AS PRINCIPAIS 

REGIÕES DO CÉREBRO

PARTE DOS 

NEUTRASMISSORES 

É RECAPTADA E 

REARMAZENADA

MAO

MAO MEMBRANA         
PÓS-SINÁPTICA

MECANISMO DE AÇÃO DA COCAÍNA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL
O SISTEMA NOREDRENÉRGICO E SEROTONINÉRGICO

SISTEMAS ENVOLVIDOS NO HUMOR E CONTROLE DOS IMPULSOS (5HT) E NO SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO (NA)



BOMBA DE 

RECAPTAÇÃO DE 

NORADRENALINA

BOMBA DE 

RECAPTAÇÃO DE 

SEROTONINA

PROJEÇÕES DO LOCUS 

COERULEUS E DO NÚCLEO DA 

RAFE PARA AS PRINCIPAIS 

REGIÕES DO CÉREBRO

BLOQUEIO DA 

RECAPTAÇÃO DE 

NORADRELINA E 

SEROTONINA

MAO

MAO

COCAÍNA
EFEITOS 
DA AÇÃO 
DA NA & 

5HT

MAIS 
INTENSOS

EFEITOS ADVERSOS

SINTOMAS AUTONÔMICOS

LOCUS COERULEUS

NÚCLEO DA RAFE

MEMBRANA         
PÓS-SINÁPTICA

MECANISMO DE AÇÃO DA COCAÍNA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL
O SISTEMA NOREDRENÉRGICO E SEROTONINÉRGICO

A COCAÍNA BLOQUEIA A REAÇÃO DE AMBOS, GERANDO UMA SÍNDROME AUTONÔMICA, COM EUFORIA E IMPULSIVIDADE.



GABA

ÁLCOOL

NICOTINA

ACH

ÁLCOOL

PCP

GLU

DA

ANFETAMINA

COCAÍNA

OPIÁCEO

CANNABIS

ALUCINÓGENOS

5HT

SISTEMA 
MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

(SISTEMA DE RECOMPENSA)

O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL (RECOMPENSA) ESTÁ SEMPRE RELACIONADO À DEPENDÊNCIA.
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DOPAMINA E SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

A NICOTINA AUMENTA A SECREÇÃO DE DOPAMINA A PARTIR DA ESTIMULAÇÃO DE RECEPTORES COLINÉRGICOS 

TIPO NICOTÍNICOS, PRESENTAS NAS MEMBRANAS DOS NEURÔNIOS DA ÁREA TEGMENTAL VENTRAL.

OS MESMOS RECEPTORES TAMBÉM PARECEM SER CAPAZES DE ESTIMULAR O SISTEMA OPIÓIDE ENDÓGENO.

E.  NICOTINA
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